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1.  -    RESUMO

A  FÜlha   de   Leme   está   situada  na     parte   cen  -
t|::::o::;ig:  geE::::Ê:d::r::é::::|¬:  ::t:g:iuêu:áigem  da  depressão

Essa  folha   foi   escolhida  como     de       trabalho

Eà:n::::í?Ê:r:::::rc::::b::àg?g::mã:g:õ§Í::ààõE:?Ê:r::3ã:ã3ó::::a:
tu,   Formação  Serra  Geral,sedimentos   terciários,sedimentos   quaternã
rios   e   corpos   intrusivos   de  diabásio.

os   sedimentos~paieozõicos   ocupam       a     reg+ão
centro-1este,   enquanto  que   os  mesozolcos   a  parte   oeste..  Os   tercia-
rios   situam-se  na  re
atual  ciclo  erosivo
xadas.   As   intrusões e   diabãsio  predominam-na  parte   sul-sudeste     ê

o   centro-norte   e  não   guardam  relação   com     o
8S   .q¥aternãrios   ocupam  vales   dos   rios   e  baÉ

centro-norte,enquanto   que   os   derrames   encontram-se     em         pequenas
ãreas  no  noroeste   da  folha.

No  presente   trabalho,alêm  do~mapeamento   geo-
1õgico   e   estruturai,buscou-se  dar  ênfase  às   formaçoes   superficiais,
caracterizando~as   em  termos   de   autoctonia,espessura  e   granulome     -
tria,

Os   sedimentos   terciários,pela  sua     extensão,

;:EÊâ:::: : :o:::T:::::â:::  ãeêà::::::õÃ::Qé::::?:t:::1uE:u-f:r:aç::
me   de   Formação   I'iraçununga.

Os   resultados   obtidos   são,ainda    parciais     e
os   trabalhos   prosseguem  não   sõ  no   âmbito   dessa   folha,   como     também
no  das   folhas  vizinhas.

2    -    ABSTRACT

The  present  paper  deals  with  the     structural
geology  mapping.   The   surficial   formations     are            emphasyzed     and
characterized  by  its  origin,   thickness  and  granular  texture.

This  work  was     carried  on  the   Leme              topg
graphic  sheet,wich  is   located  in  th.e  Northern    part  of     the       per±
pheric  depression  ih  the   São  Pauio   State.This   sheet  was   chosen     as



a  pioneering  work,because  there   are   in  th±s   area  9(nine)geological
unities: Tubãíão  Group.e, IiSti ,CorüribataÍ,Pirambõia,,Botucatu  and  Ser-
.ra.  Geiffalí Foimations.   ilt   isi  aflso   found   te,rt.i.ary  .and'.  qúaternary  sedi
men.ts.  and.!  'di.abá6e..  intrusions.

The  paleozoic  sediments   are   in  the       Eastern
region,while   the  mesozoic  ones   are   in  the  West.   The  tertiary  sedí-
ments   are   located  in  the  Northern  region.   They  don't  keep     any  re-
1ation  with  the  nowadays   erosive  process.These   sediments       are       a
geological   formation  because  of  the  width,thickness,and  sedimenta-
ry  processes.   They  are  related  with  the  Rio   Claro.Formation   ,     and
named  here  by  Piraçununga  Formation..

In  this  regions,the  origin  of  the  peripheric
depression  is  discussed,whether ..,.   it   is   erosive  or  structural.me  re
sults   are  still  partial  and  the  work  has  been  carried  out  not  evefi
in  this  sheet,   but  in  the  neighbouring  sheets.

õ   ~    mTRODuÇÃo

Formações  superficiaisof::oi:::igâo  ::í:n:::::Í:togâ::Íg:::o,      g:
fins   de   1976,   sendo   escolhida,   como   area  piloto,   a   folha     de     Leme

ã:Íe::nÊ::o:::g:Ê=:  ¥:::e:e£::::::ag:ós¥3¥:sugà::d:s    c:à±::Í£::Ê:
do   comportamento   dessas   unidades,   bem  como  para  melhor   desenvolvi-
mento   das   pesquisas.

Constitui  o  presente,   os   resultados  prelimi-
nares  deÍ:Íà::;!à:!:;:Ê:::ãêoéS:gà:fÍ::::çáo    ou  depõsito  continen
3.1.

ta.1,marinho   ou  de   ambas   as   origens,mõveis   ou  secundariamente  conso=
1idadas,que   tenham  ou  não   sofrido   a  ação  dos   agentes   de   transporte
e  originado  da  desagregação   física  e/ou  da  alteração  química       das
rochas    (OLIVEIRA      1971).

Se   considerarmos  um  solo   apresentando   os   hori.zontes  A,B,C,

:oDàãeE::u: ;â  Ê1E:i::úã:Í::à:ràés;à::::u:a:çã:g:::::: ,g:e::5::àri:
ção   de   sesquiõxidos,carbonatos   ou  outros   sais;o   C  a   zona     que   con-
serva  a  estrutura  da  rocha  e  o  D   (inferior)constitu-ido  pela    rocha
ínalterada, chamaremos   de   Formação   Superficia.1   apenas   o.    horizonte  8.
3.2.            Objetivos:

Os   dados   obtidos  no   estudo  de   formações   superficiais  são  de

:§::g§±::Í::§:;Í::::::8:;:§Íi:Í§:§3::::§'§à;Í:§:§Í!;::§:d§::gÍ§ági
de  mecanica  de   solos;   ãreas   de   empréstimo;   obras   de          engenharia;
uso  da  granulometria  para  a  agricultura:   terrenos   argilosos,silto-

:::|:g::e:::::iÊ:Im:a3::;:gg:  âep:::ã:gãg:iêà:ã:i::rd:çgãi::g:gpí:
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ações;   interpreta-
dos   aluviões          e

8lcas,   etc.
A1êm  dessa  utilidade.  prãtica   é   importante   em  geologia            como

coadjuvante  no  esciarecimento  dos   eventos  passados,   tanto   climãti   -
cos 'qg!ã:t3o::c:ÊT::::o:ud::Êàm3::ã:ÍgàÇ:ãà  sõ  apr9Sentar     Subsídios

.\*

ca;   determiriação   da   maturidade   dos   solos   e   lixi
ções   bãsicas   sobre   a   origem,transpgrte   e   ambien
geoquímica  do  regolito;interprgtaç9es   sedimento

T      ==1      =                           =

-,-
de   desenvolvimento   que   se   façam  na  regiao,      como     também

ar   a  depressão  p?iiférica-sob   os  pontos   de  úista,   geolõgico     e
-               _-   +               _              -       1      ,    _

tal.   F Botucatu,   Formação   Serra  Geral

E=_

ii=

r3±

tectônico-es-trutural-,jã  que   o  projeto  üai   aiém  do  âmbito  da       folha
de   Leme.

3,.3.    Localização:

A  ãrea   abrangida  peia   foiha   de   Leme,editada   em   i971  pelo     IBGE
na  escala     1:50.000,   situa-se  na   região  centro-nordeste     do     estado
de   São   Paulo,   entre   os   meridianos   479   i5'    e   470   30'   e   os     para.1elos
22ç   00'   e   22915',   ai`ticulando-se   com   as   seguintes   outras   folhas:   a
Noroeste     Descalvado   a   Norte   Piraçununga,   a  Nordeste   Casa   Branca      ,
a   Leste   Rio   Capetinga   a   Sudeste   Conchal,   ao   Sul   Araras,   a   Sudoeste
Rio   Claro   e   a   Oeste   CorumbataÍ.

3�4.   E,studos   prévios    :
Vãrios   autores   contribuiram  para   o  estudo  desta  região,tais   co

mo   Washburne    (1930)  ,Mezzalira   (1965)  .Bjornberg,Gandolfi   e   Paraguas=

Ã:uá:9:1àri::;::sEÍ:ÊZ:::9ãâ)É:::á:sd:tsã:iéaÉI:;3ÀÉE?ei:;;ãT:nto  de
Em   1965,   Mezzalira   terminou  pelo   IGG   o   levantamento   da        folha

g:_â:Ê::âte:au:Êããà:sdãe:ià:2égg!  á::ãgi#àárg:çêo:àã:ãoarego::E3::

DAEE  pubiicou  o   estudo  de   ãguas   subterrâneas   relati
vo  ã  região   administr-ativa  de   Ribeirão  Pretõ   e   elaborou  um  mapa    nã
escala   aproximada   de   1:400.000   definindo   na   área   em  questão     as     se

:Í:n§§::Í§§:::::¥:;:§::à::§àc:Í§::::§o:£:;:§:§:§r::::§:§§::oE::á:  :5ico   e   solc`ii`as   de   diabêisio              |
Sills)

3`.5.   Metodologia    :

Os   estudos   de   campo   foram  feitos   pela   observação   de   afloramen-
tos,contatos,   estruturas,fõsseis,   etc.,   bem  como  pela   execuçag       de
sondagens   com  o   objetivo   de   determinar   a   espessura  das   formaçoes   su
perficiais   e   o   comportamento   das   formações   geolõgicas.ega:uf:::Êg:::  ge::ôgà:::É~,

Nas   amostras   coletadas
cedeu-se   a   anã1ises   granuiométric-as,   combinando-se   pr-ocessos

!::!::;e:::::Í::ÍÍÍ:::éd:ã!Í::;:::ã::Í:::::g::::::::i:sp3::
A  partir   dos   dados   obtidos   através   dessas   anã1ises     foram  cons

truidas   curvas   de   frequência   acumuladaL  para  obtenção  de     valores   aõ
cã1culo   dos   parãmetros   de   Folk   e   Ward,   in   Suguio   (i973,p.    82-91)   !  .
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4    ~    ASPECTOS    GEOMORFoliÓGICOS    E    FISIOGRÃFICOS    REGIONAIS

Existem  na   ãrea   estudada   três     surjerf fcies

-   cretácica
-®-   eocenl

de   erosão   :

F:!Ê?:::ÍÉÉ:::Í::::::; i:Í::ã::!::i:::u:a:â::;::o:c;::ã::: os:5:p:desenvolve
em   "monadnocks"   da   superfície   8.

erf ície  8
testemun

:   tem   como   base   a   cota   de   700   m   e,alcança,nos        morros
superfície  A,   até   i.ooo  m.   Na   cronoioéia  da   denuda   -osda

ã:od:  S::EÊ:ÉÉ:iêü:afà::e:::::d:  3:|:oÊ::£a:e:tglÊg::::gtÊS:d3aabà:Ê
da   E   da   Bacia   do   Paranã.   Durante   sua   denudação   formaram-se   as   escar
pas   obseq¥entes   de   linha  de   falha  e,   a  erosão  diferencial,guiada  p.±
1as   direçoes   estruturais   (falhas   diques,diaclases) ,produziu  os     mor
ros   testemunhos,autênticos   "monadnocks"   de   800   m   a   1.000   m.   Contem=

:::::]::E::t:o:  ::ãi::::::u::ii::-:::::So:eã:ôgi:::níg::::nêà.af?:::
do   como   fonte   a     terra,roxa,   os   regolitos   do   Grupo  Tubarão  e   as   Fo¥
mações   Corumbataí,Irati   e   Piramboia,   pgr   ordem  de   importância.Essêg
sedimentos   são  hoje   os   que   entulham  a  area  de   Piraçununga   (Formaçao

#Í::?::::::::::::::::c::::ií§:á:::§:::§:;a::  i:Í:::ã:n:::::::§::Lâ
qüentes,   encontramos   na   Folha  de   Santa  Rita  do   Passa  Quatro,na     Ser
ra   Cõrrego   Fundo,onde   o   topo   do   Piramboia   foi   eievado  de   780   m  parã
940mo   No   Km   267   da   Via  Anhanguera   veem-se   sedimentos   terciãrios      re
cobertos  por  quaternãrio,   em  desconformidade  marcada  por  uma     lihhã

1-

g:s::iã:ãiag':s::j::s:ef:::msgeg:::::g::ú  ::mEÍ:riãrã:gâã  âo
noo

erfície   C   :
P0r   Su strato

é  põs-Formação   Piraçununga,   pois   o   seu  modelado   tem
a   Formação   Piraçununga,_no   topo,e,CorumbataÍ,Piiambóia

de   diabásio,mais   resistentes,        formam
no   interior   da.  C.   Nestas   condições,   na

é  põs-eocênica,possivelmen
eno,.pois   o  Plioceno  não  tã

estã   em   torno   de   540m     e    ,
B   acima   de   700m.   A   escul-
Superfície  8,     facilmente

nais,   e  prodüziu  forte  ero
Todas   estas   três   superf±=

a  Superfície   C
Oligo.ceno   e   Mioc

eàuâ:.ÊÊE::aÊou  lrati,na  bas
"monadnocks"   da
cronologia  da  denudação,   a
te  desenvolvida  entre  o
ve   clima  ümido.   Nesta  superfície,   a  base
o   topo   mãximo   a   670m,    com   "monodnocks"   de

erfície   C     reabriu  a  erosão  natura  da  Su
ÍÚé-i--hã5 as   top

Éã0   1inear  nela   causando  v
PÊrc9Pt Cas   re8lo

embutidos

r:::âsm:Ê::a:Í:e::tâ:a::r::c::::ã:ofoE:eg::::eE::i:::câI-:::,co:r:âà?
houve  parca  vegetação   e   grande   escoamerito  mecãnico   dos   seixos,     que
formaram  "stone   lines"   de   1   a  3m  abaixo   da   superfície   atual,admitin
do-se   exceções.   Esse  material   acima  das   linhas   de   seixos   constitueri
pedimentos   ou  então   coiúvios.   As   cascalheiras   terciãrias   estão     nos
::::::cg:  ::t±Ê:qg:Ê:ageEú3¥ã:n5ã:ío:ot¥gr:ed:a:::=,,:omo           PaTece

Na   folha  de   Leme   ocorre   apenas   a  superfÍ   -
cie   de   erosão   C,com   "monadnocks"   de   8   acima   de   700   m.
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5    -   TECTÔNICA   E   EsrRUTURAS    REGioNAIS
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:§§Ê§ú:§:iÍ:::iuÍ;Í:§:§:#;Í:Í:;;§:§::i§;±::§;:;§;;Í;:§§:í§:§Í::Í:
-1-

eixo   do   Rio   Paranã,provocou  um  enêrgico   arqueamento     epirogênico   do

::?t::  !:::ô:.i::rã:eEr::tã::E:cf:o:::o:  :::c::::à:Tâisgeâ:3:eamen  -Crus
tal,   que   se   acomodou  por  meio   de   falhas   normais   escalonadas,descen=
do   a  escadaria  do   Precambriano  para   o   eixo   do  Rio   Paraná.Nesta   fase
de   intensa  erosão,   o   arenito   Botucatu  foi   completamente       desnudada
os   derrames   de   iavas   basálticas.   Nesta  época   (Cretaceo   lnferior)   dÊ.
pgsitou-se   a  Formação   Caiuã  no   "graben"   formado  no   eixo   do   Rio   Par±
na.

milhões  de  an.s,   sob  clim:osã::Í::iã::-Í:r:t::ã:m::!::Ê:ràó  hãéru3:
Bauru,   que   assim  veio   assentar-se   exclusivamente,na  Bacia  do  Parana,
sobre   um  embasamento   basã1tico   (Formação   Serrà   Geral).   No   Campania-

:: ,i:e:::p3e::gI:n5oio;:mg:Ê:gm::f:epÊTg85a:iÊ:g8ó  :. oà  á::::ãe:?s:
grosso  modo,fluia  sem  obstãculos   estruturais   ou  tectônicos   de   SE  pÊ
ra     NW.                                              No   fim  do   cretáceo,   jã  no     Maestrichtiano.

:::E:u::ãet:.fâ::::e:::m:::t:pãe::b:gi:iâ:::t::f:::Eoa:::::órpá:d:;
lhas   escalonada.s.   Com  esta   reativação,formaram-se   grabens   (fossas   T
e  h.oi'sts   (muralhas)   na  faixa  marginal   ao  Precambriano   e   falhamentos
no  Grupo   Bauru.   Conseqü   entemente,   a   chamada  Depressão   Periférica   ,

::::;;i::!::;!:::a:!::::::::Í:::;;:Í:ÍÍ::pi:!:;:!:gg::;ã::Í::::gif:
Formação   Rio   Claro),   contrariando   a   idéia   de   origem     exclusivamente
erosivaL,   pois   no   local   onde   hã   erosão  não  pode   haver   concomitante   -
mente   sedimentação.

No   Paleoceno,   os  principais   rios                 que
fluiam  para  NW  foram  seccionados   pela.s   muralhas,cuja  direção  varia-

Í:e::ge:N5:gÊ:r::á:a:'svimNãoá5::tÊ:e:::Eg::c:gsf:t§T:ãa#àsB::g:Êid:

;:,n:oEo:::â ,n:o::n::f:  :goee:éo:::aE:Ss::a:e:ig:pâ:i:ã:  ã:::::nt::LJt=

entre   Porto   Ferreira  e  Ribeirão  Preto;   2ç   Outra  drenagem  seguiu       o

::::eN::ásg:ea::à:n:e:e:e:::£:::sp:i3.gÊ:)M£gàvgü:::nâe:ar5ÊáâÍ:::;
de   inundação,onde   se   depositou   a   Formação   Piraçununga,nome   este     da
do   a  um  conjunto  de   sedimentos   argilo~a.renosos   e   cascaihos.o     climã
era  úmido  e   tropica.1,documentado  pe}a  textura  areno-argilosa          dos
sedimentos   e  pela  seletividade   quimica  operada  nos   seixos,pois     são
compostos   exclusivamente   de   quartzito   e   qugrtzo   (Eoceno).

E:á:::gop::::Ê::u:g:nt::::pii::::!!:!:::::!::::.:!:S::::Í:::::3Ê:g:+,

cultura   da  Superfície   8  já  mencionada.
Esse     diastrof ismo   germanõtipo   também  for-

mou  o  váie   do   Paraíba   e,   originou   os   sedimentos   deste  vaie.
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tamento  da  Bacia  do  paran:?a:àiã£:ã::,Iá:s:Í:::m:Itlá':iç:.in:ã::n:càe:::
o   da   Serra   do   Mar.Com   ísso,os   ríos   compartimentados,no   fim  do   Cretá
Ceo,tornaram-se   antecedentes-conseqüentes,passando     por   epigenia   ag
antigas   muraihas   tectônicas    (Rio   Moài   Guaçu).   Conseqüentemente   ces-
=ou   a   deposição   da   Formação   Piraçununga   e   um  novo  .cíclo   erosivo   foiinaugurad o .

No   Miocencj   o   ciclo   eros'ívo   do           Oligoceno

E::s:eg:::i:ã:E:p::d:|Su:::e:f::::p:Ên::;ã::e:::,::nÊ::Ê:iz:gg:r:fÊ
ca   de   l,eme.

::ãã::ã:),p:rÊ:d:m:àÉ::  Í::Í::::!:;::dg?Êã:àã:à:  3ai::g:t::::f:seiài
-,

nica  e  os  seus  terraçoS  f?u:i:Í:t:::ggmm:::ac:à:g:çããc::Ê::tÊEá:ogÊ
Na   ãrea   estudada   (Foiha   de   Leme)   as   falhas

são   de   gravidade   e,apresentam   as   seguintes   direções    :   NE-SW;      N   -S;
NW-SE    e    E-W.

6    ~    GEOLOGIA   E    ESTRATIGRAFIA

Nesta   folha   observam-se   duas   ãreas   topogr±

:i:a:ã:::bêiêàéã:a;éoêógg::eeL::á:én:?g:p:r::1%::t: ,ã:  ã:f::o  s::í:
acidentado   e   com  maior  numero  de   formaçoes   geolõgicas,apresentando
formas   topográficas   conhecidas   como   "cuestas",cujos   contatos   são   fa
cilmente  definidos.

Na   folha   de   Leme   ocorrem   rochas   desde        as.

::sg::pâeT::::::i=:  ââs::a:,F:á::gã:iã:r?a  Geral�'além    de    grandes
GRUP0   TUBARÃ0   :   ocupa   a   maior  parte   da  metade   Leste   da   folha,subja-
Cente   a   grandes   extensões   de   cobertura   cenozõica.Os   sedimentos        do
Grupo   ocorrem,em   superfície,a.penas   no   extremo   Leste   da   folha.        Nos
__  ___  _  _  _       _   rlpoucos   afloramentos   foram  assinalados   bancos   de   arenito          ar
claro,siltitos   argilosos   esbranquiçados,amarelados   e     avermel
e   diami¬t,itos.

ocorrência  deãsa  f

FORMAÇÃO   IRATr   :   inicialmente,dois   afloramentos   na.  parte   Centro-Nor

::  gã|::1::ef:::#aã::;n:::g::i::s:eá:::g:!::rad!r:Ê::Êgncfã  d:Íi::r
ga:ã;  :::::r::r::t::ã  :::::n::i:u::  Ê::iaA:e:::::?â:Sd:u:eros  3 i  '

~

até  o-Sul  da  folha,que  anteriormente  fora  interpretada     como     N::::
de   diabãsio..   Posteriormente,no   cruzamento   entre   o   Ribeírão   do   Roque
e   a  via  Anhangüera,por  ocasião   de   sua  duplicação,foi   observada          a

a  qual   apresenta  espessas   e     irregulares
lhos   cinza  claro  e  amarelado,intercala  -camadas   silicific

ções   de  materiai   betuminoso,preto,nõdu.ios   e   "bonecas"   dé   sÍ1ex

FORMAÇÃO   CORUMBATAÍ    :   A   Formação   Corumbataí   se   estende   éor   toda     me

::::a:::::::::::;::á::°:§::::::§:§:Í:§::::§::::;:§é:§::::¥::ã::§::=
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das,   talvegues   e   cabeceiras   de   rios.   E  representada,em  sm  maioria,
por  siltitos   roxos   e  brancos   e,   em  alguns   locais,por  siltitos   de   Cg

::rÊ:â:u:::.:áÊ:t::(a|u:nããv:IÊ::gâàs?Sã:seÊ::à:::::Êea¥:Êâ::::I:  inte±
Dois   afloramentos   no   topo   dessa   formação,ob-

servados   a   W-NW  da   .folha,apresentam  uma   "breccia"   composta   de   frag.-

¥:¥::ã ,:à:í:ã=;±:::md:  ãéà:±::c::xâae:¥::¥àd£:é¥3:r:â5ã±Z  {r8%àáãã:
1975)  .

Dois   afloramentos   fossilíferos   contendo   Bi   -
va]ves   foram  mapeados,sendo  que   o   localizado   a   sudçste   de   PiraçuiiuE
ga,   jã   havia   sido  mencionado   por   Mezzalira   (1959).

:n:Rlgíâf#,pà:êM:g:âs,mâ|:o:T::ã3a:ià:m:g|::ã:ço;::ãn:eg::::ng:ã:e|:oi
arenitos   argilosos,   marron-avermelhado,com  estratificaçao     cruzada,
grãos   sub-arredondados   e   mal   selecionados.

FORMAÇ'ÃO   B0TUCATU    (?)    :    No   alto   da   Serra   da   Cantareira,   no      extremo

àJ:rã:ã:ÊzgabÊ:1lslg|::::::á::-:eio:o:::a::::Ê:::c::a3:oârib:::te  gá:::
co.   Devido   a   ausência   cle   afioramentos,permanece,eh  dúvida,   se     este
material   pertence   ã   Formação   Botucatu,   ou   se   é   retrabalhamento       do
arenito   Pirambõia.

FORMAÇÃO   SÊRRA   GERAL    :    Na   Serra   da   Cantareira   mencionada,            encon-

5:Ê:-::au:e:::::,d:p:::1ilâaEÍ:i::isdàofg::gã:E:?:à:?S:T:n:Êatg:::ãáó
:ã:rg::::Êfica  e   forma   com  ([ue   se   apresenta,assemelha-se   as   extrusi

nlÁBASIO   :   Grande   porção   dessa   rocha   ocupa   quase   todo   o        quadrante
Sudeste   da   folha,   e   corpos   menores   foram   assinalados   em  outros        lo

:ãisúi:ãâeo::g::::g:  ::Ê:ã::vg:a:::  Êof:,::âe:  ::ã:ã::t:::::tig:ã:à':
na   area.

(i::!83gÍ:gaieÊ:gi:,:3Í:st:â::.ã:1Êã.:::ã:gmgg:Êã3í::gaaÍ:Ê:aêa3::?reEc~o

espessura   é,   em   gerai,pequena   e,tanto   nos   afioramentos   como  em   soni
dagens,   não  ultrapassa   a   20   Tnetros.Esses   sedimentos   são   constituÍ   -
dos,preferenciaimente,de   areias   e,geraimente,contém  na  base,   linhas
de   seixos   ou,   até  mesmo,   cascaiheiras   de  pequeno,porte.   Para     esses
sedimentos   propomos   a   denominação.dç   Formação   Piraçununga.

Os   sedimentos   quaternarios   constituem-se  de   areias,argi
las   e   cascalheiras,   aicançando   até   dois   metros   de   espessura.   Ocupam
ãreas   restritas   acompanhando,   em   gera.i,   os   rios   ou  pequenas     bacias
de   s.edimentação.



EL

7    -    SEI)IMENTOLOGIA

DADOS   0BTIDOS

As   tabelas   1,2,3,4   e   5   fornecem   os   dados   obti
dos   nas   anãlises   granuiomêtricas   efetuadas   em  lgi   amostras,        assim
distribuidas :

N9    DE   AMOSTRAS
17
49
03
25
31
09
22
07

28

UNIDADE    GEOLÓGICA
Aluviões
Sedimentos   Terciãrios

ÍiÍ#iiiÍÍÍ!!::í
Grupo   Tubarão
Solo   de  Alteração   de   Rochas
Bãsicas    ("Terra   Roxa")
Indiferenciadas

TABELA       -    1

Distr.ibuição   Percentual   das   frações  Areia,   Silte
Argila   em   cada.   Unidade   Geolõgica

%    de    amostrasUnidade.Geol. >   50%    em ?   50%   em   pe >   50%    em   pe }50%    em   pe-
peso         de sode sode sode

Areia silte Argila S i l t e +Ar g i l a

Sed . TerciãriosFm.BotucatuFm.PirambõiaFm.CorumbatalFm.IratlGr.Tubarão''TerraRoxa" 7610010030320 000161190 14007178486 100010115514

270

iÉÉÁ

EEE

ê¬



TABELA   -    2

Diãmetro  Mêdio   -.%   de   Amostras

+

E

Escala      ¢Unid.Geol. 1,0 2'0 3'0 4'0 5'0 6,0' 7'0 8'0
a a a a a a a a

290 3'0 4'0 5'0 6'0 7'0 8'0 9,0

Sed.Terciãrios - 12 8 60 6 12 2 -
Fm.    Botucatu - 100 - - - - - -
Fm.    Pirambôia - 8 36 56 - - - -
Fm.    Corümbataí - - - 3 - 42 45 10

Fm.    Iratl - - - - - 67 22 11

Gr.    Tubarão 9 - 9 32 14 36 - -
"Terra   Roxa"   * - - - - - - -

TABELA   -    3

Grau   de   Seleção      -      %   de   Amostras

Ú;
¬0 , 3 5 0'35 0,50 1'00 2,00 >4'00

Unid+Geo     . a a a a
0,50 1,00 2'00 4,00

Sed.Terc. 2 - - 14 84 -
Fm . BotucatuFm.Piram-bõiaFm.Corumba-tal

10

1003658

6432

Fm.IratÍ - - 11 22 67 -
Gr . Tub arão"TerraRo -xa"* 18 82
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TABELA   -    4

Grau   de   Assimetria  .     %   de   Amostras

Uni d .

Geol ,

Sed.Terc.

Fm . Botucatu

Fm . P í r amb ô i a

Fm . C orumb a [ a i

Fm.Iratí
Gr . Tub arão
"Terra   Roxa"*

-0 ,10

a

0,10

TABELA   -    5

Curtose      %   de   Amostras

Í=  o ' 6 7

Un . Ge o 1..

Sed.Terc.
Fm . Bo tucatu
Fm . P i r amb o i a
Fm.Corumba   -
taI
Fm.IratÍ
Gr . Tub arão
''Terra   Roxa"*

*   Não   f oram   caicuiada§      as   porcentagens   devido   ao   nümero   reduzido
de   amostras.

Baseado  na  distribuição  dos   grãos   de   cada     a
mostra.   elaborou-se   o   Mapa   Granulomêtricm   da   Folha   de   Leme   (fig.2)T
no  qual  delimitou-se   a   ãrea   de  maior   influência  em  peso  de
clas3e.granulométrica   (areia,silte   e   argiia) ,sendo  fixado  um  1
te  minimo   de   inf luência   eri   torno   de   50%   em  peso   de   cada   classe
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INTERPRETAçÃO   DOS   DADOS

0s   sedimentos   superficiais   sobrejacentes   ãs   di   -

:Ê:-Ê::a:n:::::Êo£:::Ígà:a:a::ã::::i::|::nãá:aiãp:ÊÊãr:á:r::lt::::::à:-,
fica   de   base.

==rl

arenosos ,muíto  pob.:àeàêgí::I::Êo::á::::à:sdÊ::.ibEÍ:g:mÉ:ã:áâTen::
diãmetro

ãgãi:aà:r::ieív:Ê:oáep::f:ecl::ã:So:::àg::t:stg:ãâ::i:msej a  para  fra
ções   grosseiras.

Os   sobrejacentes   à   Formação   Botuçatu   são   essen   -
cialmente   arenosos,   com  diãmetro   médio  no   iritervalo   de   areia   fi

ti_

rt_

EE

de   assímetria  muito  positiva,isto   é,   com  forte,tendênci
grcjsseiras,pobremcmte   selecionadas   e   com  di

Os   ocorrentes   sobre   ã   F
essencialmente   arenosos,   entre   pobremente   a  m

un
ia            são

tç}.pobremente   sele   -
E:    i     r=                       Jcionaclos,   Çom  clistribuições   mod-ais   variãveis.    0  diâmetro  ]nédio   des-

ses   sedimentos   pred.omína  no   intervalo   compreendido   entre   silte   grgji
so   e   areia  fina,com  forte   tendência   a   frações   grosseiras.

Aqueles   sot)re   ã   Formação   CorumbataÍ   5ão   predomi-
nantemente   argilosos   pobremente   seiecionados,   de   distribuição          mo
dal  variável.   Estes   possuem  um  diãmetro  médio  variando  no     interva=
1o   compreendido   entre   silte   fino   e   silte  muito   fino,com  fortes   ten-
dências   a  frações   argilosas.

Os   situados   acima   da   Formação   lratí   são   i)redomi-

ã::=:¥Ê:::ã:rg±:£::âáL£:E::m3¥±:d:íTuàt3íã£::::e:Êãíãe:::±:n:goêrid:
tervalo   compreendido   entre   silte   fino   e  muito   fino,   com  fortes   tei.i-
dências   a     frações   argilosas.

Os   sedimentos   superficiais   sobrejacentes   ao   Gru-
po   Tubarão   são   sÍ1tico-argilosos   e   arenosos,   muito  pobremente   sele-
cionados,   com  distribuição   em   sua  maioria  bimodais,de   diãmetro  mé   -
dio  variãvel.   Como   este   grupo   não   foi   subdividido  para  estudo,        oS
dados   obtidos   não  nos   forneceram  resuita.dos   conclusivos,visto       que
o   Grupo   Tubarão   é.   bem  heterogêneo   quanto   ã   textura,estrutura  e   am-
biente .
| .,-.                               Aqueles   situados   acima  do   solo   de     alteraçãç,   .godÍ.abãsio   e   dos   aluviõ-es   não   foram  bem  caracterizados   por   insúficiên
cia   de   amostras.



8    ~        CARACTERISTICAS    DA   FORMAÇÃO   PIRAÇUP|U.NGA

A   Formação   Piraçununga   é   constituída  por   sedi
mentos   arenosos   inconsolidados,não   estratificados   e   sem     estruturaT
verticalmente   homogêTieos,soErepostos.  indiferentemente   ãs      formações
mais   antigas,em   cuja   base   tem   sido   encontradas,por   vezes,1inhas        cle
seixos   sub~angulares   e   arredondados,.de   formas   variadas,ou   cascalhei
ras   de   espessura   centimétrica,ambas   compostas   por   seixos   de        quarE

Í:±:::§§::::eít§n±]:§§:::§sá§::§§::ã::;:§::n:::§§:Í;:#::§:.Í:Í:::§::Ê
vo  peneplanizado.

A   coloração   i)redomínante   desses           sedimentos
é  marron-avermelhada,com  baixo   grqu   de   seleção,contendo  niínerais   ar
gilosos,   grãos   de   quartzo   com  varios   ±ndices   de   arredondamento,      àg
vezes   com  película  de   õxido   de   ferro   secundãrio   e  minerais   mãficos.

Aparentemente  é  afossilífera  e,   estratigrafi-
camente,situa-se   entre   as   unidades   paleo-mesozõicas,na  base,e   Qua   -
ternãrio,no   topo,   o   que  nos   ieva   a   situã-ia  no   Tercíário.

A   designação   é   dada   em   atenção   ã   cidade   de   I'i
raçununga,1ocalizada   no   extremo   Norte   da   folha   em.   estudo,   e   devidõ
que   a  ocorrência   desses   sedimentos   se   faz   em  maior   escala  na     folha
de   Piraçununga,que   se   situa   ao   Norte   de   Leme.

9    ~    CONCLUSõES

A  anãiise   dos   elementos   obtidos   conduz   a     al~
gumas   conclusões   preliminares   que,eventualmente,poderão   sofrer  mod±
ficações,tendo   em  vista   que   provavelmente   novos   dados   surgirão       du
ran~te   o  prosseguimento   dos   trabalhos  nas   ãreas   adjacentes.

1.   Ficou   constatada   a  présença   da   Formação   lratí  na   folha  de     Leme,
cujo   solo   avermelhado   fora   considerado,no   início   do   trabalho,     como
sendo   alteração  de   intrusivas  bãsicas.
2.   Foram  anotadas,regionalmente,três   superfícies   de   erosão(A,B,e   C)
em  diferentes  níveis,   das   quais   somente   a  superfície   C   ocorre         na
ãrea,   coiri   "monadnocks"   de   8   acima   de   700   m.

E=L=

:nl::ãí8::
3.   A  deposição   dos   sedimentos   terciãrios   em  fossas   tectônicas
bens)   vem   sugerir   que   ocorreram  na  região   dois   processos     geo-1cos  um  de   erosão  e  outro  de   tectõnica-estrutural.
4.   Os   sedimentos   superficiais  variam  na  sua  textura  em  função
formação   geolõgica   de   base.

da

5.   Propõg  se,para   os   sedimentos   terciãrios,a  designação   de     Forma   -
ção   Piraçununga,em  atenção   a  cidade   de   Piraçununga   onde,em            seus
arredores,   os   afloramentos   são  mais   expressivos.
6.   Estratigraficamente,a  Formação  Piraçununga   5içua-se   entre   os   se-
dimentos   paleo-mesozõicos,na  base,   e   o   Quaternario,no   topo.
7.   Pressupõe-se   que   o   ambiente   de   sedimentação   dessa   formação     seja
de  origem  continental,   flüvio-1acustre.
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